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    PREFÁCIO




    Os estudos sobre a realidade educacional no contexto dos territórios Semiárido brasileiro ainda são bastante recentes do ponto de vista histórico. Isso se deve ao fato de que durante muito tempo o Semiárido passou despercebido ou mesmo ignorado como prioridade nas esferas públicas, especialmente, na constituição de um sistema público de ensino e de educação que contemple as diferentes fases de desenvolvimento da pessoa humana. Tomando como exemplo uma observação sobre o século passado, é possível afirmar que apenas no apagar das luzes da última década do século XX, o Brasil conseguiu aprovar uma Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional que contemplasse todas as fases, etapas, níveis e modalidades de educação. Somente a partir de 1996 foi possível comprometer mais claramente o Estado em todas as esferas com a responsabilidade de assegurar a educação para todos os cidadãos. A ausência de políticas organizadas e comprometidas com a desconcentração dos investimentos públicos, penalizaram historicamente a região Nordeste, acentuando-se os prejuízos nos territórios Semiárido.




    Uma das evidências do desfavorecimento dessa região são os baixos índices de escolarização e de desempenho na aprendizagem escolar, verificados nos diversos diagnósticos realizados em larga escala pelo Ministério da Educação e Cultura. Acompanham esses índices o percentual de jovens que abandonam a escola, as dificuldades de acesso aos níveis mais elevados da escolarização, a baixa quantidade e qualidade de instituições de educação superior, a baixa oferta de cursos de pós-graduação, assim como a pouca quantidade de pesquisadores. Esses fatores contribuíram/contribuem significativamente com a escassez da produção de conhecimentos científicos elaborados e sistematizados por pessoas que produzem a sua existência nesse contexto territorial.




    Historicamente, a escassez de estudos sobre as potencialidades existentes no contexto semiárido favoreceu a proliferação de produções intelectuais, portadoras de um discurso comunicado em diversas linguagens, cujo conteúdo enfatiza as fragilidades, os aspectos negativos e dissemina estereótipos que fazem perpetuar os preconceitos sobre a região Nordeste. Vale salientar que em grande parte esses preconceitos assumem as características de conceitos e são disseminados por meio dos conteúdos escolares presentes nos livros didáticos e nas práticas pedagógicas levadas a cabo pelos professores em sala de aula.




    No Estado da Bahia, um contraponto à situação de descaso com a educação é verificado ainda na década de 1980 com o processo de interiorização da educação superior, com a criação de universidades estaduais atendendo em grande parte a população do interior. Entre estas, foi criada a Universidade do Estado da Bahia - UNEB, que funcionando no modelo de multicampia instituiu dois de seus campis nos Municípios de Senhor do Bonfim e Juazeiro-BA, o que tornou possível a formação universitária de muitos dos seus cidadãos e cidadãs, como é o caso da autora desta obra, Pedagoga e Professora Viviane Brás, que concluiu seu curso de graduação do curso de Pedagogia da UNEB em Senhor do Bonfim, onde também se especializou. Sua formação de mestrado se deu no Programa de Pós-graduação em Educação, Cultura e Territórios Semiárido - PPGESA, do Departamento de Ciências Humanas da UNEB, sediado em Juazeiro-BA.




    Com base em sua formação acadêmica construída nessas duas unidades da UNEB, nascem muitas das inquietações que a autora transforma em ricas reflexões a respeito da sua condição de ser humano e de profissional da Pedagogia que produz sua existência no Semiárido brasileiro. Trata-se de uma formação construída com dificuldades impostas por condições adversas comum às pessoas pertencentes à classe trabalhadora, mas que lhe instrumentalizou para os questionamentos sobre as razões dos inúmeros estereótipos percebidos ao longo da vida, notadamente, no processo de escolarização. O ingresso no ambiente universitário lhe abriu portas e janelas para o conhecimento de conceitos e teorias que se mostraram imprescindíveis no seu modo de conhecer e compreender os fatos, as coisas, os seres e suas relações.




    Durante os estudos na graduação e na especialização lhe foi apresentada, entre tantas outras, a Teoria das Representações Sociais, com a qual Viviane Brás se municia para melhor ver e compreender os diversos fenômenos com os quais se depara em seu cotidiano. Os estudos no campo da Pedagogia também lhe apresentaram outras elaborações teóricas com origem na Filosofia Dialética, na Fenomenologia, e no Existencialismo, importantes bases filosóficas que dão substância ao que se convencionou chamar de Educação Contextualizada.




    Esse arcabouço teórico e as vivências práticas como Pedagoga a despertaram para os questionamentos a respeito das representações sociais que as pessoas formadas no curso de Pedagogia da UNEB em Senhor do Bonfim têm em relação ao Semiárido. Uma inquietação que a faz ingressar no mestrado com uma proposta de pesquisa cujos resultados estão descritos nessa obra. Trata-se de um empreendimento acadêmico realizado por Viviane Brás, que se soma ao conjunto de estudos realizados no âmbito do PPGESA, como parte dos interesses investigativos sobre as problemáticas do ensino, da educação e da cultura produzida no território Semiárido nordestino.




    Os estudos realizados na formação em nível de mestrado possibilitaram um maior aprofundamento e densidade teórica da autora, ao passo que brinda os seus leitores com importantes reflexões a respeito do campo educacional e da pedagogia, problematizando os aspectos históricos, sociológicos e epistemológicos deste campo de atuação profissional. Em especial, são os/as pedagogos/as formados pela UNEB em Senhor do Bonfim, o público de interesse de Viviane em relação ao conhecimento de suas representações sociais, no sentido de melhor compreender como esses profissionais lidam e compreendem a vida e as relações sociais produzidas nesse contexto de um território semiárido.




    Sobre teoria das representações sociais esta obra a apresenta como uma das importantes vertentes teóricas das categorias de pensamento que questionam, tematizam e explicam os modos de funcionamento dos sistemas de pensamentos nas organizações e na vida cotidiana das pessoas ao produzir sua própria existência. Nesse sentido entende as representações sociais como um dos elementos estruturantes do modo de pensar, existir e produzir a vida no semiárido. Pois o modo como pesamos o mundo é responsável, em grande parte, pela tessitura do nosso ser enquanto identidades individual e coletiva. As nossas teorias do senso comum nos mobilizam coletivamente na identificação dos valores cultivados e assumidos no ambiente social. Se assim é, as novas formas e pensar e definir o semiárido, para além dos estereótipos existentes na historiografia, nos livros didáticos, na literatura, na poesia, na música, na pintura, e em outras formas de expressão artística e de comunicação sobre o semiárido, demandam o questionamento, o tensionamento e o desvelamento das contradições presentes no modo como construímos nossas representações no lugar onde existimos.




    A leitura dessa obra produzida por Viviane Brás proporciona o conhecimento sobre a simbologia existente entre pedagogos/as de Senhor do Bonfim a respeito do contexto semiárido. Conhecer as representações sociais que esse grupo profissional tem sobre o lugar onde vive é importante, pois é a condição inicial para o processo de construção das mudanças e transformação dos modos de pensar e agir nas práticas educativas desempenhadas por diversos membros com a atuação no campo profissional da Pedagogia enquanto ciência da Educação.




    Juazeiro, 21/08/2023.




    Josenilton Nunes Vieira


  




  

    1 DENTRO DE MIM EXISTE UM OUTRO SERTÃO: A EDUCAÇÃO NO SEMIÁRIDO E A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS





    A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas como parte do processo de busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria. (FREIRE, 1987).




    Tomando-se como base o aforismo do grande educador, Paulo Freire, explicitado na frase acima, inicio esta dissertação afirmando que a boniteza e alegria sempre foram motivadoras do meu processo de busca pelo conhecimento, valendo ressaltar que esta alegria não é antagônica às renúncias e dores vivenciadas ao longo de minha formação. Por meio da memória, conseguimos acessar imagens, representações, percepções de acontecimentos, pessoas, fatos passados que interferem em nosso presente e futuro. As lembranças, direta e indiretamente, influenciam a caminhada e as paradas que fazemos ao longo da nossa vida.




    Costumo sempre dizer que somos produtos e resultado de nossa história. Portanto, vejo pertinente mencionar que entrelaçada a minha vida acadêmica está a minha vida particular. Da Educação Infantil ao 8º ano do Ensino Fundamental, estudei em escola pública. Na Educação Básica, estudei em uma creche municipal muito carente de investimentos. A escola era tão pobre que não tinha muros. Isso, para mim e meus colegas, era motivo de alegria, pois, no “recreio”, brincávamos livres pelas ruas do bairro. Apesar dos poucos recursos didáticos, as professoras eram dedicadas. Embora não tivessem formação superior, estas, dentro de suas limitações pedagógicas, buscavam desenvolver práticas significativas no arcabouço da educação tradicional. Como passava por necessidades alimentares, achava que “a hora do lanche era a hora mais feliz”. Muitas vezes, era a principal refeição que tinha ao longo do dia. A escola periférica, com estudantes em sua maioria carentes, preparava uma merenda que dava sustento para enfrentar do dia. Feijão com charque, cuscuz com ovo, macarrão com sardinha, arroz com almôndegas, esse era o cardápio. Essas recordações trazem a mim uma saudosa lembrança da escola e dos colegas. Penso que, muito mais que conteúdos registrados nas fórmulas, textos, letras e números, a escola tem uma importância muito grande na formação humana. Em minhas lembranças, porém, não há registros de representações do semiárido bonito, diverso, colorido. Território fértil com capacidade de fazer as pessoas permanecerem.




    Sempre me esforcei muito para estudar, pois desde jovem compreendia que somente pelo estudo poderia conseguir melhores condições de vida e maior liberdade de pensamento. Era uma aluna dedicada e comprometida, isso chamava atenção de alguns professores do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Teixeira de Freitas, em Senhor do Bonfim – BA. Sem meu conhecimento, organizaram-se e dirigiram-se à diretora de uma das escolas particulares mais conceituadas da região para pedir uma bolsa de estudos para mim, no final de 2001. Ao receber a notícia que seria bolsista de uma escola particular, fiquei assustada, pois imaginava que não conseguiria acompanhar o processo avaliativo daquela escola.




    Em 2002, com muito pesar, (pois tinha um vínculo afetivo muito grande com aquela escola), sai da escola pública e comecei uma nova etapa na minha formação e aprendizagem. Como forma de “pagar” a bolsa recebida, no turno oposto das aulas, comecei a trabalhar com atividades lúdicas e jogos nos horários de recreação, nas turmas de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, e ajudava também como professora substituta. Neste momento, começava a minha primeira experiência como professora. O desejo de ser docente estendia-se em minha residência. Para conciliar esse desejo e a necessidade de adquirir recursos financeiros, comecei a trabalhar como “professora de banca”. Os 03 anos de Ensino Médio passaram rápido e, apesar do meu temor, consegui acompanhar o ritmo da escola sem muita dificuldade.




    Quando ingressei na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em 2004, minhas despesas aumentaram. Em virtude disso, comecei a procurar emprego, mas não consegui. Vendia balas, pipocas, doces, lanches para conseguir ao menos o dinheiro para pagar as apostilas e o transporte. Em pouco tempo, fui proibida de vender qualquer alimento na área interna do Campus. Pensei em desistir, pois apesar de ser uma universidade pública, tinha muitas despesas e minha família, infelizmente, não podia me ajudar. Como estava disposta a permanecer no curso, busquei outros meios de trabalho. Comecei a trabalhar como diarista. Lavava banheiros de hotel, malhas e tecidos para uma grande empresária de festas da região. Esse foi um dos momentos mais difíceis. Sentia-me humilhada, por trabalhar tanto e receber tão pouco (eram 12 horas de trabalho para receber apenas R$ 15,00 por dia trabalhado). Neste momento, decidi que iria investir nos meus estudos para não me permitir sofrer certos tipos de exploração e situação sub-humana de trabalho. Comecei, então, as monitorias e dedicar-me, com mais intensidade, aos campos da pesquisa em educação e à docência. Hoje compreendo, com mais clareza, as inquietações de Marx quando este dizia que “a história da sociedade até aos nossos dias é a história da luta de classes”.




    Ingressei no Curso de Pedagogia da UNEB Campus VII, em Senhor do Bonfim, em outubro de 2005, aos 18 anos de idade. Em 2006, ingressei também em outra Universidade, no município de Petrolina - PE. Passei a estudar na Universidade de Pernambuco (UPE). Consegui durante 04 semestres cursar concomitantemente Pedagogia e História. Infelizmente, por questões de ordem financeira, não tive condições de permanecer na UPE, motivo pelo qual tranquei o curso de História. Por maior afinidade, optei em permanecer no curso de Pedagogia o qual conclui em novembro de 2009.




    Ao longo da graduação, percorri os três pilares do Ensino Superior: ensino, pesquisa e extensão. Atuei como monitora de ensino ao longo de dois semestres do componente curricular Pesquisa e Prática Pedagógica, experiência muito importante para minha formação como pesquisadora. Durante dois semestres, fui monitora do Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE) no Campus VII, no qual desenvolvia atividades voltadas aos projetos de extensão da Universidade em parceria com a comunidade local e circunvizinha.




    Fui cadastrada no projeto que tinha vínculo com o Programa Todos Pela Alfabetização (TOPA), em parceria com a UNEB. Atuava como alfabetizadora de jovens e adultos, catadores de resíduos sólidos, membros de uma cooperativa de reciclagem local. Foi uma das experiências mais marcantes de minha vida enquanto discente da graduação. A turma era composta por aproximadamente 30 discentes (jovens, adultos e idosos) que passavam o dia no lixão da cidade, em condições sub-humanas, tentando fazer coleta seletiva de resíduos para posteriormente vender o quilo dos materiais para comerciantes que pagavam valores baixíssimos mesmo diante de tanto esforço e trabalho. Essa é uma triste realidade ainda vivida por muitos sertanejos, vítimas da falta de políticas públicas. Em situações como esta, sentia-me, enquanto educadora, impotente diante da estrutura política e social em que eram submetidos aqueles/as discentes que eram pejorativamente conhecidos na região como “catadores de lixo”.




    O contato com a pesquisa educacional enquanto aluna do Curso de Pedagogia do Campus VII, egressa em 2009, possibilitou-me, ao longo dos últimos anos, profundo e intenso processo de construção e reconstrução dos meus conhecimentos, que não estão prontos e, em suma, têm como grande característica o inacabamento. Esses conhecimentos estão fundamentados em minha formação pedagógica à luz da Teoria das Representações Sociais, com a qual tive o primeiro contato em 2007, por meio de um projeto de Iniciação Científica (IC) que durou 02 anos. Desde então, enquanto pedagoga, busco, a partir das representações sociais, tentar compreender alguns questionamentos que têm provocado inquietações em minha forma de compreender a educação, principalmente a educação pública ofertada no semiárido baiano. “Porque os problemas, ao passo que são resolvidos, trazem novas problemáticas e novas possibilidades de aprofundamento”. (GHEDIN e FRANCO, 2011, p. 28).




    Foi com a IC que pude experimentar as dores e alegrias de romper paradigmas, uma vez que “ao nos ocuparmos da emergência de novas teorias, inevitavelmente ampliaremos nossa compreensão da natureza das descobertas” como afirma Kuhn (1998).




    Vale destacar que, ainda na graduação, em meados do 6ª período, comecei minha inserção na Teoria das Representações Sociais quando fui cadastrada no grupo de pesquisa Representações Sociais, Imaginário e Educação Contemporânea. A gênese do conceito de Representação Social tem sua origem do trabalho precursor de Serge Moscovici (1961), o qual tinha como preocupação estudar a propagação da psicanálise em diversificados setores da população francesa na década de 70, a partir de sua assimilação e transformação para outras colocações sociais. Através do estudo da teoria na Iniciação Científica, publiquei meu primeiro artigo no Encontro Nacional de Pesquisadores de Gestão Social, realizado pela Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) em 2009. É importante destacar que, mediante avaliação científica, este trabalho foi premiado. A premiação resultou na publicação do artigo completo na revista eletrônica.




    Em dezembro de 2009, iniciei uma nova etapa de minha formação, o Curso de Pós – graduação em Ensino da História e Cultura Afro - brasileira e Africana, do Instituto de Pós – graduação e Extensão (IBPEX), Polo de Jacobina - BA. A especialização fora concluída em 2010. Partindo-se dessa experiência e motivada por inquietações internas, assim como pelo inconformismo em não estar participando ativamente de uma formação acadêmica stricto senso, comecei, em 2012, a pensar e problematizar algumas questões sobre representações sociais do semiárido que pudessem fundamentar uma possível pesquisa. Sempre gostei muito do Nordeste, do sertão, do semiárido, por isso não conseguia entender porque “precisaríamos” sair daqui para tentar “ser alguém” na vida. Uma vez que, a escola e meus professores não falavam com bom agrado sobre a possibilidade de permanecer neste lugar e conseguir aqui, ter qualidade de vida.




    Com a criação do Programa de Pós – graduação Mestrado em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos (PPGESA), na UNEB - Campus de Juazeiro, em 2013, percebi que meu sonho em dar continuidade a minha formação acadêmica poderia virar realidade, pois, naquele momento, cursar o mestrado em grandes centros urbanos do país era inviável e, na lógica acadêmica colonizadora, os cursos pós-graduação eram privilégios dos grandes centros urbanos. Em 2014, submeti um pré-projeto ao PPGESA e, após todas as etapas avaliativas da seleção, consegui aprovação. Ingressei no programa, em março de 2015, como bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), período que iniciei o cumprimento dos créditos obrigatórios e das disciplinas optativas pertinentes à Linha 01: Educação Contextualizada para a Convivência com o Semiárido. A partir de então, foram construídos e desconstruídos saberes sobre a educação no semiárido dentro da lógica científica e acadêmica e da Teoria das Representações Sociais (TRS).




    Os pesquisadores educacionais têm percebido ultimamente, no Brasil e mais especificamente no semiárido nordestino, a predominância de uma hierarquia educacional e cultural que subsidiam os processos formativos dos professores e consequentemente suas práticas educativas. As concepções europeia, branca, cristã, hétero e sulista tem forte predomínio na estruturação dos currículos e na preparação dos professores brasileiros. Esta hegemonia desencadeia em posturas discriminatórias e excludentes em sala de aula, das singularidades dos contextos existenciais dos atores envolvidos nas práticas educativas.




    Vale destacar que a forma de organização de sociedade da qual fazemos parte tem sua gênese em um paradigma que privilegia grupos sociais em detrimento de outros. Nesse modelo, o poderio político, econômico e o controle sobre a produção, sistematização e difusão do conhecimento científico, constituem-se elementos substanciais nas estratégias de dominação nas relações de poder entre as nações, regiões e territórios de desenvolvimento. Portanto, não é estranho que as questões relacionadas ao desenvolvimento sociocultural, ambiental, político e econômico dos territórios, cuja população apresenta menor renda per capita, sejam colocadas à margem das prioridades oriundas dos centros de decisões políticas da sociedade, por exemplo, do Semiárido Brasileiro (SAB)1. Sobre esta abordagem Silva (2010, p. 03) analisa que:




    A visão de mundo e o pensamento que instituíram o SAB como “região problema” têm origem na ciência moderna, que viabilizou a consolidação do capitalismo a partir dos séculos XVI e XVII, e nos legou o paradigma clássico de inovação que penetrou e condicionou a natureza da “dinâmica universal” que temos, mas que não queremos e devemos superar. O paradigma clássico-universal, mecânico e neutro-de inovação nos legou uma educação que aliena e domestica ao homogeneizar o SAB, ignorando a diversidade das relações, significados e práticas entre diferentes formas e modos de vida na região.




    Considerando que, segundo a Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA), a região semiárida brasileira concentra altos índices de pobreza econômica, níveis desfavoráveis de desenvolvimento socioeducacional, além da baixa produtividade científica, este território reúne as condições propícias aos processos de colonialidade. Sendo assim colocado à margem das reais preocupações daqueles que controlam e manipulam a rede de saberes e a vida de cada sujeito, geralmente sediada nos grandes centros urbanos mais desenvolvidos economicamente.




    Após mais de 80 anos do movimento educacional brasileiro que resultou no “Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” cujas reivindicações maiores eram a educação democrática, popular e de qualidade, percebe-se que os objetivos traçados como exigência dos revolucionários do período (Fernando Azevedo, Anísio Teixeira, Pascoal Lemme e Cecília Meireles) não foram atingidos em sua totalidade (BRASIL, 2014).




    Entretanto, assim como o movimento dos pioneiros da educação nova da década de 1930, um movimento político-epistêmico da educação problematizada por Freire (1997) tem encontrado adeptos e provocado rupturas no plano nacional e internacional no cenário atual, ao estabelecer um confronto com a visão positivista-dedutiva, conservadora e reprodutivista das relações sociais na escola. Contrapondo a esta, outra lógica de organização do sistema educacional na qual, através da educação, seja possível a problematização das realidades contextuais e que evidencie os conflitos e contradições sociais para que possam emergir os processos de transformação das relações de poder instituídas na sociedade.




    Esses princípios são defendidos com maior ou menor grau de diferenciação, em suas particularidades, em obras de autores como: Tomaz Tadeu da Silva (2013); Boaventura Souza Santos (2010), Milton Santos (2010); Edgar Morin (2005); Sacristán (2002), e tantos outros, são alguns nomes ilustrativos que lutam a partir de uma concepção transformadora de educação. Ademais, constata-se, no semiárido, um crescente número de intelectuais, mobilizadores educacionais e Organizações Não-Governamentais (ONG´s): Álamo Pimentel (2002); Luzineide Dourado Carvalho (2014); Edmerson Reis (2013); José de Souza Silva (2010); Josemar Martins (2006); Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA) (2016); Rede de Educação do Semiárido Brasileiro (RESAB) (2006), UNEB, entre outros, com propósitos diferenciados para a escola neste território, que, ao longo da história educacional brasileira, não recebeu o devido investimento público para a promoção da educação no Nordeste.




    A proposta desses educadores pesquisadores, bem como das instituições, inspirados nos teóricos supracitados, é a organização de uma escola que possibilite construções de representações sociais positivas e contextualizadas do semiárido e dos sertanejos que nele habitam, partindo inclusive de pressupostos científicos e acadêmicos de forma que a convivência com o semiárido seja uma realidade. Esse movimento iniciado por intelectuais nacionais e internacionais tem reverberado em ações regionais conduzidas por intelectuais de nossos territórios fazendo chegar a muitos educadores nordestinos a proposta de uma educação contextualizada para convivência com o semiárido.




    Nesse sentido, é urgente e necessário dar vez e voz aos sujeitos inseridos no processo educacional que são silenciados e ocultados pelas propostas educativas descontextualizadas. Esse descontexto faz parte da “herança” herdada dos colonizadores que, desde seus primeiros contatos com o semiárido, não respeitaram as territorialidades e identidades existentes neste espaço tão diverso. Na concepção de Silva (2010, p. 5):




    Em países como o Brasil e regiões como o Semi-Árido Brasileiro (SAB), com experiência colonial, a colonização cultural transcendeu à colonização territorial, alienou mentes, desvalorizou saberes e domesticou corações. Gerado para viabilizar a dicotomia superior-inferior, o discurso colonial normalizou relações assimétricas de poder e naturalizou violências, desigualdades e injustiças. Legitimado pela idéia de progresso, o discurso justificou no passado a conquista do Novo Mundo.




    Em virtude do processo colonizador, que deixou diversas sequelas, muitas escolas públicas brasileiras com suas estruturas físicas e curriculares engessadas não conseguem atender satisfatoriamente à diversidade e às necessidades existentes em nosso país, principalmente da região semiárida do Nordeste. Esses modelos que homogeneízam as práticas educativas constituem a representação de escola, educação das elites dominantes, que estabelecem parâmetros os quais devem ser seguidos a fim de garantir uma “ordem e progresso” de uma sociedade autodenominada civilizada.




    Em pleno século XXI, ainda evidenciamos um caminhar lento da educação que, embora tenha se tornado pública, não conseguiu ser totalmente democrática e de qualidade para todos, uma vez que em diversos contextos, incluindo grande parte do semiárido, o direito à educação ainda é negligenciado, considerando a precariedade das estruturas físicas das escolas, o autoritarismo na gestão, a baixa qualificação dos professores e vários outros aspectos que incidem na desprofissionalização do setor educacional, dando vez a todo tipo de improviso. Vale ressaltar que essa situação se evidencia com maior nitidez no ensino disponível às classes populares e agrava-se, ainda mais, no cenário educacional das escolas localizadas no campo, assim como as das periferias das cidades, onde residem as pessoas mais pobres economicamente. (GENTILI, 2008).




    As concepções históricas acerca de um povo são determinantes para sua aceitação no mercado, na religião, na sociedade e, principalmente, na educação escolar que é também responsável pela mudança ou permanência de certas ideologias que perpassam e direcionam nossa visão de mundo. Entretanto, a educação por si só não é capaz de promover todas as mudanças sociais que muitos almejam como afirma Gentili (2008, p. 16):




    A educação como dizia anteriormente, não dispõe de química necessária para mudar o mundo, embora possa contribuir com a formação dos corações e mentes daqueles e daquelas que se disponham a lutar para fazer dele um espaço mais humano, mais justo e solidário, mais digno e igualitário. A educação constitui nossa oportunidade de aprender juntos a interpretar o mundo, compreendê-lo e interrogá-lo [...].




    Com essa inquietação, Gentili (2008) ajuda-nos a ter uma visão da educação como uma ação sociocultural que ultrapassa a concepção salvacionista, a qual ainda prevalece em muitos discursos, meios de comunicação, redes sociais etc.. Metaforicamente, o autor diz que os educadores e educadoras são convidados a exercerem o papel de “Superman e Mulher Maravilha” a fim de salvar a pátria e seus súditos. Em contra partida, esses profissionais são vistos pelos detentores do poder como “simples vilões de meia-tigela, desqualificados funcionários do fracasso, falsos vendedores de vãs ilusões e inconclusas promessas” (idem, p. 11).




    A realidade histórica em que está inserido o processo educacional brasileiro nos faz perceber fatores danosos (exclusão e dominação) que deram suporte à nossa educação desde o período colonial até os dias atuais (GENTILI e ALENCAR, 2005). Esta realidade não é diferente no território de Senhor do Bonfim, interior do sertão, onde está localizado o Departamento de Educação - Campus VII2, espaço de constantes movimentos educacionais e culturais, muitos dos quais são liderados e organizados pelos/as professores/as e estudantes do Curso de Pedagogia.
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